
           

          ATA DA 16º REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA APA DE GUADALUPE 

 

 

Aos 12 (doze) dias do mês de junho de dois mil e dezenove (2019), por volta das 09h00hs (nove horas) no 1 

auditório da sede da APA de Guadalupe, município de Tamandaré-PE, reuniram-se em Sessão Ordinária os 2 

seguintes conselheiros: Joany Deodato da Silva (APA de Guadalupe/ CPRH – Presidente do Conselho), 3 

Valmir Ramos (Prefeitura de Barreiros), Valquíria Ferraz (Prefeitura de Sirinhaém), Carmem Lucia da 4 

Silva (Ass. Quilombola), Juliana Serafim (Ass. Quilombola), Danilo Oliveira (ADESC Carneiros), Rosalvo 5 

Rocha (ADESC Carneiros), Jéssica Frias (Prefeitura de Tamandaré), Robson Jerônimo (Prefeitura do Rio 6 

Formoso), Giselia Santos (Prefeitura do Sirinhaém), Cauby Figueiredo (SINDAÇÚCAR), Francisco Júnior 7 

(AD/DIPER), Ednando Dantas (AD/DIPER). Também contamos com a presença de vários convidados. 8 

Todos, evidenciados, conforme se verifica pelas respectivas assinaturas na lista de presença da reunião em 9 

anexo a esta ata. Neste sentido, a proposta da reunião ordinária foram as seguintes: 1 - Apresentação da 10 

versão preliminar elaborada do Zoneamento Ambiental e Territorial das Atividades Náuticas (ZATAN), no 11 

estuário do Rio Formoso, através do projeto TERRAMAR; 2 - Apresentação do resultado da Chamada 12 

001/2019 GEFMAR; e 3 – Informes finais. Dando início à reunião a presidente do conselho Joany Deodato 13 

abril a cessão dando as boas-vindas aos conselheiros e convidados, e em seguida, passou a palavra ao 14 

representante da Secretária de meio ambiente do Estado do Pernambuco (SEMAS-PE), a Srª Andréa 15 

Olinto, para que a mesma, desse início a sua apresentação da versão preliminar do zoneamento ambiental e 16 

territorial das atividades náuticas. Andréa Olinto começou a sua explanação contextualizando as etapas do 17 

processo participativo de elaboração do estudo, ressaltou a participação de vários seguimentos da 18 

sociedade que de certa forma contribuíram na construção do documento elaborado (ZATAN). Contudo, por 19 

se tratar de um estudo vasto, com vários detalhes que necessitariam da presença dos consultores presentes 20 

para maiores esclarecimentos a cerca de critérios técnicos do estudo, Andréa Olinto, apenas exemplificou 21 

algumas subzonas delimitadas. Mesmo assim, sugiram vários questionamentos dos conselheiros e 22 

convidados presentes a reunião, como por exemplo: Como funcionará a fiscalização dessas zonas criadas 23 

no estudo; Qual será a responsabilidade dos municípios na implantação do ZATAN; A possibilidade da 24 

formação de uma guarda marítima em cada município e/ou a formação de uma guarda marítima única para 25 

os três municípios (Sirinhaém, Rio Formoso e Tamandaré), coma contratação desses fiscais via Consorcio, 26 

através do CONSORCIO PORTAL SUL, entre outros assuntos. Dando continuidade à reunião, o conselho 27 

deixou como encaminhamento através da secretária executiva, a realização de uma consulta a Procuradoria 28 

Geral do Estado (PGE-PE), vendo a possibilidade da contratação desses agentes para formação da guarda 29 

marítima única pelo consorcio. Continuando, a palavra retornou a presidente do conselho Joany Deodato, 30 

que informou ao conselho que a APA de Guadalupe (APAG) teve sua proposta de projeto contemplado 31 

através da chamada 001/2019 MMA/GEFMAR, seleção essa que teve como objetivo principal, selecionar 32 

projetos para trabalhar com comunidades tradicionais inseridas ou circunvizinhas a áreas protegidas. Joany 33 



Deodato também enfatizou a necessidade da criação de um Grupo de Trabalho formado por conselheiros 34 

para acompanhar a implantação do projeto. Sendo assim foram eleitos pelo conselho os seguintes 35 

representantes para compor o grupo de trabalho: Carmem Lúcia - Coordenadora do Grupo, Valmir Ramos, 36 

Robson Jerônimo e Joany Deodato. Outro ponto discutido na reunião foi à renovação do conselho, tendo 37 

em vista que, a vigência do atual conselho seria até o mês de julho. Então a secretária executiva propôs aos 38 

conselheiros presentes um prazo de 30 (trinta) dias (contados a partir do encaminhamento do oficio de 39 

solicitação) para que as instituições possam está encaminhando os ofícios de renovação com os nomes de 40 

seus respectivos representantes, e também servirá para que novas instituições possam está encaminhando 41 

suas manifestações de interesse em participar do conselho gestor da APAG. Proposta essa, que foi aprovada 42 

por unanimidade pelos conselhos presentes na ocasião. Não havendo mais nenhum assunto a ser tratado 43 

naquela ocasião, eu, Carlos Alberto Costa da Silva secretário executivo do Conselho Gestor da APA de 44 

Guadalupe, lavro e assino esta ata com a ciência dos demais presentes à reunião. 45 


